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A.SSEMELEA GE11AL'  CAMÁRA DOS DEPUTADOS. 

CÂMARA DOS SENADORFS» 

^ A sessão de 17 fie Maio , depois de va- 
rias indicações e leitura de parecêres das 
Coinmissõcs , éntrou-se na ordem do dia 
pela discussão do artigo 20. do prajecío 
de mineração , â cpíe se oíTerecèrão varias 
emendas, que íorão todas a imprimir. Pas- 
sou-se ao artigo 30./que reduz o direito 
do oiro de 10 a 5 por cento , e tendo-se- 
Ihe ofíerecido varias emendas , ílcou adia- 
do pela hora. Do regimento interno , que 
era a 2.a parte  da ordem do dia, apprová- 
rão-se   6   artigos. 

A 18 foi approvado o artigo 3.° do 
projecto de mineração. Ao artigo 4'0 oí- 
lerecêrão-se muitas emendas , mas íicou 
adiado   pela hora. 

A 19 entrou-se na ordem do dia pela in- 
dicação do Sr. Marquez de S. Amaro so- 
bre a Commissão ad hoc para redigir o re- 
gimento interno, a qual foi approvada 
«om um addictamento do Sr. Barrozo : e 
saiiirão eleitos para a dieta Commissão os 
Srs. Barrozo, llodrigues de Carvalho, e 
Carneiro de Campos. Da 2.11 parte da or- 
dem do dia , que era a 3.a discussão do 
projecto de mineração , discutirão-se c ap- 
provárão-se os artigos de n". 4 at^ n". 8, 
e entrando o 90. em discussão , deo a ho- 
ra. ,  e levantou-se a sessão. 

_-.^__^__ 

Na seseaG de 17 de Maio, íizidó o 
expediente , pe-dio a palavra o Sr. Lino 
Coitinbo para negocio urgente , e depois 
d'mn eloqüente discurso contra o Decre- 

,.ti*- que mandava levantar os 100 contos 
de, reis dos cofres nacionaes pela Socieda- 
de lugleza de miaeração ( Veja-se o N.» 
18 do Farol ) ; indicou que por uma re- 
solução da Câmara se ohstasse a execução do 
dicto Decreto , pedindo-se alem d'isso ao 
Governo vários esclarecimentos sobre esta 
matéria. Fallárão vários Srs. sobre a maté- 
ria , expondo muitas outras contemplações 
illegaes , que teve o Governo com essas 
Companhias, mas declarandu-se todos con- 
tra a 1 .a parte da indicação relativa á op- 
posição á execução do Decreto , (pie seo 
illustre autor retirou com licença da Câ- 
mara , vencendo-se a a." parte com um 
addictamento do Sr. Teixeira de Gouvèa. 

Entrou-se então na i.a parte dá or- 
dem do dia , que era a i.a discussão d'- 
lim projecto de lei para se arrematar a 
décima parte dos rendimentos da Alfân- 
dega , que ílcou addiada , por vencer-se 
que se pedissem ao Governo as precisas 
informações. 

Tractou-se então da 2.a parte da or- 
dem do dia, que era a discussão do pro- 
jecto de lei sobre os Bacharéis Bra/dei- 
los formados em Universidades extrii gei- 
jas , e venceo-se que tivesse 2»alleitura. 

Passando-se á 3.ft parte ,  que em a 
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áíseussão cío Torojecto de íei acerca da, ad- 
mitiistração e. economia das Pfo\incias ; 
approvou-âe lima emenda do Sr. Clemen- 
te l?crei.ra, para que se tractaíse primei- 
ro do Regimento das Câmaras; e em 2.° 
logar dos Juizes de paz , addiando-ae o 
projecto. 

Foi apoiada e reservada para a a. » 
Ititura uma indicação do Sr. Ferreira Fran- 
ça para que haja um porto franco, e que 
este seja a Bahia. 

Aberta a Sessão do dia 18 leo o gr. 
Secretario Maia um ofíicio do Senado, em 
cfiie participava á Câmara a nomeação d'- 
tsma Commissão de 5 Membros para tra- 
ctar com a que nomeasse a Câmara dos 
Deputados sobre os objectos cominuns ao 
regimento de ambas as Câmaras. 

Não harendo mais expedieiate, pedio 
a palavra e orou o Sr. .Xavier Ferreira 
sobre o estado deplorável a que se via 
reduzida a Provincia do Ilio grande do 
Suí, e concluio com uma indicação, pro- 
pondo que a Câmara tomasse na mais sé- 
ria consideração este negocio, e o recom- 
rnendasse   ao  Governo. 

Entrando em discussão, propoz o Sr. 
Custodio Dias uma emenda para que foi- 
se chamado á Câmara o Ministro da Guer- 
ra para dar os esclarecimentos necessários 
sobre os males, que gravão aquella Fro- 
vincia: a qual emenda sendo apoiada e 
entrando em discussão junctameMe com 
a indicação, foi comtudo retirada por seo 
illuoíre autor , convindo n'isso  a Câmara. 

Continuou pois a discussão sobre a in- 
dicação do Sr. Xavier Ferreira , seguin- 
do-se a íãllar em apoio d'ella o Sr. Cu- 
nha Mattos, o qual em um longo discur- 
so mostrou os innumeraveis erros , que 
desde o principio da guerra do Sul se ha- 
vião commetlido da parte do Braail na 
sua direcção. Entre vários Srs. que fal- 
lórão, oppoz-se fortemente á indicação o 
Sr. Soiza França, reputando uma injuria 
feita ao Governo um negocio d'e8ta natu- 
reza : mas esta opinião íbi rebatida pelo 
Sr. Custodio Dias. 

Queixou-se então o Sr. Xavier Fer- 
reira cie que tendo apparecido eloqüentes 
discursos per oceasião de outras discussões ^ 
a Câmara mostrasse comtudo n' esta uma 
fria iudiííerença : mas o Sr. Lino Coitinho 
depois de rellectir que esta queixa era an- 
ticipada , Orou cm apoio da indicação , 
mostrandoi  que   com   quanto   íòsse   itma 

blasfêmia o dizer-se que a guerra do Sid 
era impopular , todavia "não se podia ne- 
gar , que cila tinha sido absolutamente 
desgraçada por culpa dos difíerentes Mi- 
nistros , que tinha havido desde que eiia 
começou. " Existe em a Nação lírazilcira, 
" continuou o Nobre Deputado , um fxiu- 
" do de patriotismo , e de honra nacio- 
" nal capaz , e mais que sufficiente pa.- 
" ra supplautar seo inimigo : assim o 
" Governo fosse sábio, prudente, e Cons- 
" titucional.     Se   o   Governo1   tivesse   sido 
" qual elie devia   ser , \vesi*-sc-hia   cor 10 

" o Povo Brazileiro o sustentava , co- 
" mo elle era patriótico e entliu.siasmado, 
" defendendo a honra Nacional : agU(;a- 

do tanto mais pelo prejuízo inseparável 
" de todos os povos limithrophes: Poríu-., 
" guez, Sr. Presidente, não soífre Jíes- 
'.' panhol j e Erazileiro não soífre Hes- 
" panhol Americano no seo território. " 
G ilhistre Orador concluio com dizer que 
a Câmara em tal apuro devia tomar to- 
das as medidas que julgasse riecessaias; 
que o perigo era jinimnente , e por isso ha- 
viamos mister de promptos e enérgicos 
remédios. 

Fallárão mais vários Srs. Deputados, 
resolvendo por íim a Câmara, que a in- 
dicação e as emendas, que tinhão vindo 
á Mása , fossem remeltkías á Commissã» 
de Constituição. 

Passou-se á ordem do dia que era a 
discussão do projecto sobre a admiuistra-*- 
ção municipal: e propondo o Sr. Clemen- 
te Pereira , que se addiasse a discussão 
da parte do projecto que tracta das Câ- 
maras , começando-se já' com à "parte que 
contêm o regimento dos Juiaes de paz, 
assim se venceo; e entrando portanto em 
discussão a dieta parte , vierão á mesa 
varias emendas, 9 ficou addiado pela hora. 

No dia 19, depois do expediente, e 
da leitura de vários pa receies e indicações 
que occorrêião , entrou-se na ordem do 
dia pela discussão do art. 20 do projeato 
de lei sobre a administração municipal, 
e das emendas que lhe havião sido oííe- 
recidas na sessão do anno passado, e vin- 
do á mesa no progresso da discussão mula- 
tas outras emendas, foi por íim approva- 
do o art. tal qual estava no projecto com 
o acerescimo de duas emendas additiva» 
do   Sr. Feijó. 

O Sr. Secretario Maia leo um oíüci» 
ílo Ministro e Secretario cfEstado dos Ne- 
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«rocios Estrangeiros e Interino da Fazen- 
da, requerendo a designação do dia e ho- 
ra para o seo comparechuento na Câma- 
ra &«. llesoiveo-se que fosse designado 
o dia st do corrente , e que a hora íi- 
sasss  a   arbítrio  de   Sua Exccllcncia. 

A discussão do art. ai do projecto 
ficou addiada  pela hora. 

'No dia 21 , logo depois de feita â. 
«hainada declarou o Sr. Presidente secre- 
ta a sessaõ,-o que durou até ás 11 ho- 
ras e meia. Tornando-se publica a ses- 
são, e entrando-se na ordem do dia, dis- 
ciitio-se o art. ai do projecto de lei so- 
bre a Administração Econômica das Pro- 
víncias na parte relativa aos Juizes de 
paz, e ofíereceiido-se no progresso da dis- 
cussão grande numero de emendas, íbraõ 
approvados  difíerentes n."8  do dicto   arti- 
ío taes qn a es e   outros   com   a a do pçao 
das  emendas. 

A discussão  dos differentes artigos d' 
esíe projecto  de lei continuou,  nao  sono 
resto da sessaõ do dia aí, mas também 
nas subsequentes até á do dia 2.5 inclu- 
sive , nos quaes íoi sempre dada para or- 
dem do dia. Como porém a estreiteza da 
nosia folha naõ pennitte o darmos por ex- 
tenso os úteis trabalhos das Autistas Ca- 
maras , vemo-nos precisados a supprimir 
varias faüas enérgicas, e que respiiaõ um 
profundo saJ3er, que por esia oceasiau vie- 
raG a publico : e por isso passamos a in- 
dicar o qne de mais notável se tracíou 
na Câmara além da ordem do dia nas 
sessões até  25. 

Na sessão de 23, apenas aberta, pe- 
dio a palavra , e orou da maneira seguin- 
te o  Sr.   Custodio Dias : 

" Tenho de lazer um requerimento 
" de summa necessidade. Suscitou-se a 
'' questão da reunião das Câmaras , e a 
"decisão d'esta questão é de tanta impor- 
" tancia , quanto ella affecta a causa pú- 
" blica: ora esta é de alguma importância. 
" Requeiro a>V. Ex".  ciué exponha este ne- 
}i 

que exp' 
gocio a Câmara , a fim  de  que ella no- 
m êe uma Deputação , que vá rogar aos 

" Augustos e Digníssimos Srs. da Cama- 
?? ra dos Senadores , que decidão este ne- 
" gocio perenlptoriameute 5 eile não pode 
" adinittir mais demora. E necessário aca- 
'■ bar com esta. questão , que paralysa 
í, a decisão de leis de muito grande im- 
V portancia ,  como nés sabemos. " 

íiado w diseurso j lc« «ma indicação 

no mesmo sentido, â qual entrando logi 
em discussão, séguio-sè ülhèráhde deba- 
te, no fim do qual foi rejeitada a indica- 
ção , adoptando-Ee era logar d'oIla uma 
emenda do Sr. Vergueiro concebida nes- 
tes termos: Que se peça ao Senado que nos 
esclareça sobre o estado d'esíe negócio , 
expressando-lhe. os desejos, que esia Câ- 
mara  tem de vel-o ultimado. 

Seguio-»e a ordem do dia. 
Gontinvtir-se-httt 

Tudo nos augura que a ISfaçaõ vai co» 
Ihér mais abundantes fruetos dos trabaihoà 
cFesta 2.a sessaõ , do que colhêia da 1 a. 
A marclia de ambas as Câmaras tem to- 
mado uma certa regularidade , que "dá 
muitas esperanças. Uma circunstancia, 
que talvez pareça indifíbrentô, mas que 
em o nosso conceito nunca o foi , é: naõ 
se' interromper a discussão d'um projecto 
de lei, ou para melhor dizer, naõ se dis- 
cutirem muitas leis a uín ícinpo>    13'aq 
res sulta rue  sefa muito maior o inin 

LU 

ro 
das leis que se promulgarem , e incito 
pequeno o d' aqudlas que tein de fcr.r 
pendentes. HaÕ aconteceo assim na ses- 
são do anUo passado, na qr.r.l fmLas as 
Câmaras trabalharão dísapiedadamci.te, e 
cointudo os resultados apparenteS íorao 
tam mesquinhos , que a infame raça dos 
iervís poude invectirar contra a Asf-xniLlea 
com apparencia de jusiiça. Á erdade é? 

que n'estas invectivas elies nao ofíeíeciaçí 
senão sophisinas ínui fáceis de rebater : 
mas estes sophismas erao especiosos , e 
sabe-se bem que a parle mais iu:meic£a 
d^uma naçaõ consiste na gente justiça t 

Cíiie de ordinário naõ profunda as maté- 
rias, e que se deixa convencer com qual- 
quer coisa. Que faziaõ pois OS strvis pa- 
ta desacreditar a Assembiéá e até nieEino 
o systema Constitucional? Peclainavaõ pri- 
meiro contra a exorbitância do subsidio , 
que veliciaõ cs Srs. Senadores e Eeputa- 
dos, e fazendo a conta da despesa feitai. 
o anno passtído com a Assembiéá Geral, 
coucluiau : Tanto importou a íacr:-õ de 
seis pequenas leis , todas ellas sobre ob- 
jectos de pouco momento , e que nada 
jeinedeiaõ ! Mas é porque' estes homens 
naõ mettiaô em linha de conta os inlníen- 
sos e utilissimos projectus de lei que íi- 
cáraõ indecisos, porem muito adiantados; 
elies MUõ jneuéraõ em linha de conta » 
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tempo que ss gastou cora a discussão dos    çosamente ser melhor que aquelía que tem 
regimentos de amhas as Câmaras, e que    de íicar de-rogadaj  e entaõ Sempre se lu- 
se uaõ ha d» perder nas futuras sessões, 
eiles nau metíêraõ em conta o passar a 
imprensa a ser livre de facto, quando ape- 
nas o era de direito (*); eiles unõ met- 
tcraõ em Conta a impulsaõ que se deo á 
C;uisa   Constitucional,   que   talvez   jazeria 

era com essas novas leis , por mais im- 
perfeitas e defeituosas que elias sejaõ , pois 
quando nada , saõ outios tãritòs tropeços 
que se removem para o andamento e oí- 
íectividade da   Constituição.   - 

Se pois ( segundo o nosso fraco enten- 
lioje   sep vltada ,   a naõ ser  a posse,   que der) a Ãssembita   geral naõ nos pede fa- 
( digamos assim ) tomou  a Assembléa , e zer um bem   maior ,  do que dar-nos   uni 
o direito  com que   ficou de fazer eífectiva grande numero de leis ,  com razaõ deve- 
a Sija  reáiiiaõ  todos  os annos, com grau- mos   folgar de que a marcha ora adopta- 
da mágoi das adversários.^   tudo quanto da Y>or ambas as Câmaras nos aujiure es- 
não é arbitrariedade.     Todos estes,  e im- 
mensos outros bens. nos trouxe a   i.ases- 

por amDas 
ianç: 

poito ás leis regulamentares, a tnia 
ta abundância , mormente no que diz res- 

!JÍ classe 
s;lír!Í¥^klaliva da Asseiablca geral:'e por-     pertencem as ultimas que se tem discuti- 
tantò ,   se  nos 
ellas morecem, 

liies dermos   o preço   que 
ver-se-ha que não são pa- 

do   na   Câmara    dos Deputados.   O tempo 
que  se  tem dado a discussão   d'estas  leis 

gos com essas sommas tam choradas por nos parece muito mais bem empregado, 
liomens que não boquejão contra o máo do que aquelle por exemplo, f|ue se gas- 
ernprêgo de tantas outras, que só Deos tou na sessão passada a discutir um pro- 
sabe a justiça e utilidade , com que se jecto de lei sobre a liberdade da impren- 
distribúem.        - sa, que sendo na verdade muito mais aai- 

Mas seja o que for d'esta gente, que pio, e sem duvilía n.uito mais perfeito 
falia sempre de "má fé, diremos que mui- do que aquelie (jne temos ãctualmenle , 
to nos alenta a esperança de que na pre- não era comtüdo-tam necessário como im- 
sente sessão legislativa se sanecione um mensos outros , que tem de substituir 
nao pequeno numero de leis. Nem p,]6s leis velhas , e algumas horrorosas: pois 
ádoptamos a opinião de alguns (aliás de nimguem dirá, que por íalta d'uina boa 
grandes luzes) que dizem que mais vai uma lei de liberdade da imprensa , é que se 
só lei perfeitissima, do que um cento de não tem escripto boas coisas , ou se tem 
outras defeituosas. E de facto, esta opi- abusado d' essa liberdade ; antes as vicis- 
niaò será mui justa nos paízes ha muito situdes que tem soffrido a imprensa no 
constituídos, cujos códigos, cuja legisla- Brazil, saõ devidas a causas mui extra- 
ça5 toda é adaptada a suas circunstancias nhas, tanto assim que depois de publicada 
actuaes e locács: n'esses paízes, uma nova a-l«i actnal da liberdade da imprensa, já 
lei que se vai fazer sobre uai objecto . esta foi sórdida escrava durante mais de 
particular, convém que seja madurameri- dois annos, e ha mais de um que é livre 
te meditada   e   discutida ,   a   fim   de que     e comedida. 
naõ desharmonize o Systema inteiro da lo- Mas tudo isso que vai ?  dirá alguém: 
gislaçaõ.   Mas no  Brazil hoje é tudo pelo    não   subsiste até agora a questão sobre a 

votação nos casos de reunião de ambas as 
Câmaras ? naõ é este o mór obstáculo a 
passarem as leis ? íunesta lembrança ! 
que   vem  sempre   enlúcíar   os   mais   bri- 

contrário. Os nossos códigos, toda a nos- 
sa legislação particular está em uma ra- 
zão de opposiçaõ ao systema Constitucio- 
nal; tudo saõ privilégios , tudo excepçoes: 
e portanto cada lei nova  que se publicar lhantes prospecíos  que  se   nos  antólhão! 
em harmonia cem a Constituição deve for-    Possa aboa fé e  o patriotismo dos  Eleitos 

do Povo Brazileiro terminar esta questão 
na presente sessão com o vencimento da 
boa causa : então o anuo de 1827, quan- 
do não seja o mais brilhante , será toda- 
via  um   dos   mais felizes  para   o Urazil, 

(*) Tostemunha,Mr. deChapnis, uue tende-se met- 
tido a escrever aiais livrenaent» tio q(ie os «eos Col- 
leças só com o cbaíro da Asatmblra (Jernl , foi pus. 
s?ar etn outros países, sorts ^ue não tiv«rão o líe- 
•la;tor da AstrtK e outros, o que é deviuo a terem 
Qá.H liiiiiü muito saAiio-t o aeo tuwpo. para a nossa cara Pátria. 

S.   PAULO   NA   IMPRENSA    DJC    ROA   K   C. 
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